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| Advogados !
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¦.TELKGRAMMA

\v INTERIOR
Crato, 16.

Wademiro Cavalcanti, Antonio
Cruz,. João Brigido e Carlos Mi-
randa.

Adherimos nossos amigos cau-
sa revisão, ficando assim organi-
sado, Directorio. Aguarde mani-
festo,

Esmeraldo
Abdofi

Thcfidorico
Fernandes Lopes

í- ~João Gomes

José André

ToIíljTEIF
Fortaleza, 17 dc Maio de i9ol

Notas,
cariocas

Rio, 3 de Maio.

Eu desejaria começar falando
das louçanias e doçuras da esta-

ção bemdita que se inicia e que
nos traz a elegância esparsa pe-
Ias estações de verão, as viole-
tas e as camelias, o Lyrico e o
Congresso.

Tudo isso são cousas precio-
sas ou para goso dos sentidos
ou para assumpto dos chronistas

já fatígados de se occupar do
caixote da Central, da invasão

da a vil intriga que em torno
de sua pessoa andavam tecendo
os rufiões da oligarchia agoni-
sante.

, O PJo de Janeiro basta a si
mesmo, é por si só um mundo
de vida bastante complexa e in-
tensa para oecupar-se durante
muitas horas seguidas com o que.
passa para alem da entrada da
Barra; mas posso garantir a vo-
cês que a situação do Ceará in-
teressa viva e profundamente á
opinião carioca, cujas sympathias
são unanimes pela nossa causa.

Pode-se dizer que o Ceará é
o único Estado que tem a virtu-
de de se impor á attenção da
capital da Republica. Pode-se af-
firmar egualmente que o com-
mendador Accioly é de todos os
satrapas da soi disant federação
o único que tem popularidade no
Rio de Janeiro: a satyra carioca
segurou-o pela gola e arrasta-o
todos os dias pelas secções face-
tas dos jornaes, pelas columnas
dás folhas caricatas como um ty-

po de rua, curioso e grotesco,
em que todos querem dar a sua

peteléca.
Imagine-se pois*com que ardem-

te curiosidade não se recebem
aqui a's noticias de que esse chefe
de uma immensa tribu foi bati-
do cm seus reduetos, escorraçado
dos seus domínios pela onda po-
pular entumescida num esto de
nobre e incoercivel indignação !

A única esperança dessa gente
e que trouxe ás carreiras ao
Rio o Babaquara, era de conse-

guir que o governo federal fizes-
se pressão sobre o general Pi-
ragibe afim de que este não fesse
a#Ceará receber das mãos dos

»seiis conterrâneos o mandato que
estes lhe conferiram no mais so-
lemne dos certamens civicos.

Mas a declaração do brioso
soldado caiu em cima dessa es-

perança como uma pedra que ro-
lasse do alto de uma montanha.

Para cumprimental-o pela sua
digna attitude fomos hoje, o Vir-

gilio,o Paula Rodrigues, o Tavo-
ra, o Domingos Olympio, o Cruz
e eu, á vivenda do General, no En

|

vestindo um dolrrian branco. For
mamos um semi-circulo em face
delle, c a palestra começou ani-
macia e interessante.

O velho soldado èitá. profun-
damente penhorado com a prova
de distineção e confiança que lhe
deu seu Estado natal,e a sua de-
claração de hoje traduz fielmente
os sentimentos qne o dominam.

c Como soldado, disse elle, te-
nho sabido honrar a minha farda
e o nome cearense; nunca subi se-
não dignamente, sem me agachar
diante dos poderosos; hoje então

que sou general, estou velho, te-
nho as minhas duas filhas casa-
das, a subsistência da mulher ga-
rantida, si eu faltar...»

Um de nós entregou-lhe impor-
tante carta vinda do Ceará e que
elle não leu na oceasião. A pa-
lestra tinha-se tornado intima, an
nedoctica, scintillante. Mas o nos-
so Presidente estava ainda enfra-

quecido pela enfermidade, e o es-
tar sentado muito tempo yí devia
causar-lhe fadiga.

Despedimo-nos, e através das
ruas daquelle recanto bucólica da
cidade riamos das pilhérias do
-Domingos, que contava historias
de nossa terra com aquella pro
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0 Ceará já gosòu o seu período de ! encontrará o manor vestígio de sua fa-

sloria oomrmudocimeuto. tal passagem por osta Jerusalém, m«l-
IJpochas de abundância e prosperi-

dade, d i enirgiaa cívicas e de victorias
intellec.tua.es attestamo nosso passado
glorioso.

Tempos do desregramentos e op
pressões,- do cobardias e iniquidados,
affirmam o nosso presente vergonhoso.

Nos combates patrióticos pela con-
quista da nossa independeacia e liber-
dade, nas batalhas sangninolentas em
defeza da honra da pátria ultrajada:
nas lutas do talento, na tribuna parla-
mèntar e na imprensa, em sustentação
dos nossos direitos o da intregridade
do nosso território; nas pelejas incru-
eutas do sabor, uo campo vasto da lit-
teratura, sempre o Ceará disputou e
conquistou um posto nobre c honroso,
escrevendo na historia da Pátria, uma
pagina fulgurante, que o eleva no con-
ceito dos povos adiantados.

O abandono e a dosmoralisição das
nossas instituições; a decadência das
industrias, asphixiadas pelo tributo le-
gal; a perseguição das classes laborio-* 
aas em proveito do filhotismo; a escra-
vídão do funecionalismo publico, que
não pôde agir com libordade no desem-
penho das suaa funeções; o roubo dos
direitos políticos e das garantias do ei-
dadão que não goBa de paz e liberda-
de; a entrega, sem defeza do nosso ter-
ritorio ao visinho Eítado, e muitas
outras iniquidados, provam exhuberan-
temente o nosso aviltamento actual, que
nos deprimo perante os povos educa-
dos.

Tudo isto e muito maiB ainda prova
priedàde, com aquella graça quel tmdemazia o nosso abatimento moral e
é só delle.

Qoacyr.

peruana e da Grande Avenida. 
gen|10 Novo. E'uma casa modes-

Attendendo, porem, a que não
é generoso gabar-se a gente de
boas fortunas quando se vai ser
lido numa terra onde impera o in-
fortunio, ponho de lado a vida ca-
rioca com todos os seus encan
tos presentes para oecupar-me
do que mais interessa ao Ceará
no presente momento—a eleição
do general Piragibe.

Já vocês conhecem a nobre e
enérgica declaração publicada
hoje em toda a imprensa daqui

pelo digno militar que a popu*
lação independente e honesta do
Ceará designou para occupâr a
cadeira presidencial no quatrie-
nio que começa a 12 de julho

ta mas pittoresca, com um lindo

jardim ao lado, no sópé dos mor-
ros virentes de Villa Izabel.

Encontramol-o ainda abatido da
séria enfermidade que o prostrou
e não lhepermittiu senão agora
tomar conhecimento dos pormeno-
res de sua eleição.

Sobre uma meza, ao lado, vi-

am-se jornaes do Ceará, pilhas de
cartas e telegrammás que tem re-

cebido dahi, dos seus amigos e
camaradas desta capital e de mui-
tos pontos da União.

E' a sua senhora, uma risonha
e sympathica matrona, quem lhe
faz a leitura da correspondência

LOTERIA DE S. JOÃO

rae Loteria ia Capital Meral
Bilhetes á venda na

Casa da Fortuna
Exfracção—13 Jtflfio

Vhova Ernesto Vida/

A Historia u fará Justiça
Narrar a historia de nm povo é re-

lembrar-lhe a sua paz e tranqüilidade,
a sua grandeza e prosperidade, fazen-
do-o experimentar a intima satisfação,
que lhe geravam os seus feitos.glorio^
zos.

E' também pela lei fatal do con-
traste, recordar-lhe a sua anarchia e
amarguras, as suas dores o desventu-
ras, obrigando a tragar n'um momento
de aífeieão, todo o sonrimenfco aoabru-
nhador, que lhe causara a sua
nesra sorte de abatimento e de mise-

03 pés das potestades da terra tindo a todas as phazos do tempo, para

o
ria.

Com esse gesto de dignidade q"e vae chegando

e altivez o nosso escolhido lan-

çòu por ^erra toda a chicana, to
O General, como um bom ce-

arense, estava sentado numa rede,

Dois períodos bem destiuctos ontre
si, encerra a historia do Coará.: um,
de grandezas e heroísmo, que já vai
bem longe; outro, de baixezaa einiqui-
dades, de oppressão e solfrimontos,
até o martyrio, que nos bate ás por-
tas.

Não precisa grande esforço intellec-
tual, para fazer a distineção que os
separa, nem grande coahecimanto dos
factos occorrido3 em ambos para col-
locar o marco, quo as divide.

Uma simples reflexão sobro o passa-
do mais próximo e mais remoto, cm
ligeiro exame de consciência ó bas-
tante para distiuguil-os e japontar em
que fomos grandes e nobres e o» em
que somos humildes* e desgraçados.

ü nosso passado nos enche de or-
gulho e enthusiasmo o nosso pr çsente
noa envergonha e nos abate.

material, sem ter quem nos defenda
noar tribunaèa do Paiz, nem mesmo os
noss*<w representantes, amordaçados por
conveniências de oceasião, impostas

pelo mandão escolhido do povo, que,
por sua vez nomeia os nossos procura-
dores, que só procuram para si, er-
o-uem um brado de indignação contra
o ultraje a que aomos freqüentemente
submettidos. .

Tudo, tudo leva de vencida o indi-
to^o Ceará, entregue aos nossos op-

pre^sores, que cada vez mais dão for
ea á machina do arrocho para nos obri-
o-ar a pendermo-nos, vencidos e humi
fhadòsa ™ PüB daf} potestades datern
e sujeitaria-a09 á sua vontade 8übe'
nua e omu.,P0';en';e,

Basta lançamos a vista para o pas-
sado anterior a'. 1877 e o que decorreu
de então até hoje, para proclamar
a profunda e do iorosa differença que
apresentara estas duas epochas, de

grandezas e patriotismos uma, de mi-
seria e abatimento^t/a.

Não é difficil, náopraòisa grande es-
forço, para conheceTmoo a causa do
nosso abatimento, do .nosso Boftrimon-
to, decadência e humilhação, o inicio
do ultimo período o alarma evidente-
mente e todos o3 cearenses de bom co-
ração e «que se interessai* por estain-
feliz torra, convencidametite bradam
solemnnmente, é a prepotfderancia do
Sr. Acc ioly, é a sua maléfiV-a influencia
nosneg.ocios do Estado:

Cora. efleito, quem conscionciosa-
mente apreeiar a marcha do íSstado de
então para cá, não deixará de se con-
vencer desta afnictiva verdade e con-
fessar que o Ceará, ee noa affigura

dita na aclualidado, digna somente de
pranto e lamentações, de desalentos o
agonias dos seus filhos opprimidos e
tlagellados.

Si, porventurà^no' correr desse lapso
de tempo, alguns- dias de esperança o
contentamentos, do co.nfianças e prós*
peridades, nos alegrarem a alma, não
lhe devemos, por certo, taes benefícios;
outros são 03 credores ài nosso reco-
nhecimenfco.

Nos nossos grandes commettiraentos,
sempre estiveram afastados os seus ea-
forços e só apparoeia a sua personalida-
de para colher as glorias o oa provem-
tos que, por ventura, elles offerecessem.

Nunca trabalhou pelo nosso engran-
decimento, sinão pela nosaa decaden-
cia, porque com a prosperidade deste
povo heróico, nunca colheria os seus
fins, e si algumas vezes patrocinou a
creação de alguma instituição benefi-
ca, ou a execução de qualquer melho-
ramento efncaz, por outros suggeridos,
isto redundou sempre ern desproveito
do Estado porque se converteu em
instrumento político, corrompendo o
caracter do adversário prejudicando a
aquelles que não se curvavam ao seu
rigoroso capricho.

Foi simplesmente um felizardo de
marca sabendo capsiosamente pu*
xar a brasa para sua sardinha, rou-
bando a gloria e o merecimento dos
outros cearenses e seus pregueiros. no
afan de enaltecer a sua fama, por
feitos que lhe não pertencem, procia-
ma aos quatro ventos, como seu, o
produeto do esforço alheio.

Tudo, porém, tem a sua epocha neáte
mundo; nada é eterno, porque tudo
está sujeito á acção devastadora do
tempo; e entre as maravilhas da Di-
vina Providencia, se nos affigurava
como uma das mais bellas, mais ener-
gicos e mais efficazes, a sua grande
previdência, quando organisando o im-
menso calendário do tempo, collo-
cou um dia depois do outro; e o povo
nas suas energias cívicas já começa a
apontal-o como a causa de seu infor-
tunio,

Tudo passa; só a verdade permanece
firme como uma estatua eterna, resis-

transmittir ás gerações vindouras os
feitos gloriosos, ou as iniquidadea de
um povo quedesappareceunas brumas
do passado. 1

A historia no3 fará justiça.
Theophilo Bezerra Filho.

Vacefua ttuiuial

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, todos os
dias de 1 ás 4 horas da tarde,
em sua casa, no Boulevard do Vis-
conde de Cauhype n. 4..

Ceara' <
Escreve-nos distineto cearense:

<Sr. redactor — Consenti que,
por intermédio do vosso jornal,
arca em que ainda permanece in*
tacta a velha fé republicana em

hoje -uma chatrua de roda quebrada, nosso paiz, eu chame a atten

que an -astada pela força do despotismo
do Sr. Accioly, deixa profundo sulco
no noa so solo, cauzando-Uie enorme es-
tragos, sem entretanto, lhe fazer o
menor preparo, onde possa germinar a
sementt > de qualquer beneficio, tão no-
cessario p ara elle

ção dos poderes públicos, da im-

prensa e de todo o Brazil para a
situação singularmente grave em

que se agita o Ceará neste mo*
mento.

Pelos telegrammás do vosso
eQuen 1 ii tiparcialmente observou o pe- eminente correspondente e de

riodo ei n q?ie elle dominou esta inditosa outras folhas em Fortaleza, OS
«1«««*Ha aiia mofei O.TlFAP.lílfíÕ.n •¦'¦•.: •. %
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terra,e excluir do sua justa apreciação, imprensa desta capital
os erro* e oppressoes, os crimes e as de-14 . .. , v ur Li«.
kpScsJ^tyraniiW em fim5 na»|quasi1 diariamente publica-, pelo
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tom da linguagem dos jornaes no quartel policial, nella tomando
A Republica*, Unitário, Jornal parte militares e paizanos, a pagar

feio Ccnrd, Cidad* do Cràtõ, Mu- muito caro" a ousadia de se re-

p/fipio, LiberJaítor, Oitenta e bellarem contra o donatário do
Í?Nòve e.pütrol órgãos políticos Ceará.
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Commercio do Brasil
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que se publicam na capital, Çrato,
Baturité e Maranguape; por^ nu-
merosas communicações episto-
lares e vários testemunhos de

A fome que lavra nas camadas
pobres, a unanime antipathia que
reina contra a dominação oli-
garchica, a pressão ostensiva e

oelspas, entre as quaes simples real que o governo estadual está

passageiros que desembarcam no
porto" cíe Fortaleza, onde apenas
demoram poucas horas, sabe-se
que estão tão extraordinária-
mente tensas as relações politi-
cas entre os dois partidos—go-
vernista e opposicionista, que dif-
ficilmente se poderão ellas con-
servar mesmo nesse pé sem uma
terrrivel explosão, que virá lan-
çar o Estado nas aventuras de
uma lueta armada, cujo alcance
nem bem se poderá ainda agora

•medir.
Pre vejo immediatamente uma

hecatombe, que praza aos céos
não realise. Evitando-a, a op

exerceudo sobre os homens mais
eminentes da opposição por meio
da imprensa official, actos admi-
nistrativo se policia armada com
o fim de se livrar de tão in-
commodos e impertinentes inimi-
gos, sobretudo depois que essa
opposição venceu brilhantemente
a eleição de seus candidatos no
pleito presidencial de u de abril
ultimo e se prepara para fazer
valer até final os direitos con-
quistnlos assim no terreno pura-
mente legal—permittirão mais ai-
crúm tempo de paz e sem lueto
no seio da família cearense?

São estes os desejos de todos

posição tem posto em pratica os os bons filhos daquelle Estado,
seus melhores esforços, no sen
ido de fugir á lueta armada, a

rue diariamente é provocada pela
gente da situação. Ainda na elei-
ção presidencial de n de abril
ultimo, os opposicionistas repel-
lidos das mesas eleitoraes go-
ver nistas, em vários collegios,
formaram mesa á parte e exer-
ceram o seu direito ladeando a precaução de mandar estacionar

A .'. de' Maio surgiu na Capi-
lal Federal o grande órgão que
a imprensa inteira annunciara que
appareceria sob a direcção do de-

putado Alfredo Varella.
Seus primeiros números, que re-1

cebemos pelo ultimo paquete do 
j

sul, enfileiram o «Commercio cio
Brasil» na linha da grande im-1

prensa brasileira e a sua leitura |
desperta uma justa admiração pe-
Io valente e audaz brasileiro que
imprime orientação á folha, ver-
dadeira, sincera, patriótica e ar-
tisticamente bem feita

Seu corpo de redacçao é es-
colhido entre festejados talentos
e abalisados escriptores, tudo in-
clicando que longo e prospero se
rd o futuro' do «Commercio do
Brasil .'destinado a prestar inol-
vidaveis serviços á nossa Pátria.

O Jornal do Ceará saudando
ao valente campeão da imprensa
fluminense, retribuirá a delicada
visita.

flÜíieneida
Recebemos por intermédio do

talentaso conterrâneo e amigo
Walfrido Ribeiro, dois números
da «Atheneida», brilhaute revista
que sob a intelligente direcção

do resultado do pleito que se
realizou no Ceará no dia 11 m
abril ultimo, podendo então lêr
todos os telegrammas de fehci-
taçõss que me foram enviados e

que me penhoram em extremo.
Sem outro meio para poder

oxprimir todo o meu reconheci-
mento, prevaleço-me deste, diri-

gindo a todos em geral os meus
sinceros agradacimentos.

Não sou político e como mih-
tar jamais cogitei em afastar os
meus serviços, embora momen-
taneamente da classe a que per-
tenço, mas sou cearense e como
também cabe-me e dever sa-

grado de oflferecel-os ao meu Es-
tado natal, quando reclamados.

Sempre á disposição dos meus
amigos.

Rio, -» de maio de 1904. —

Antônio Carlos da Silva Pira-
giôe.

mas é exactamente isto que não
parece provável...

Si o governo federal, previ-
dente, não deseja ver recair tam-
bem sobre seus hombros o peso
das tremendas responsabilidades
nos dias lugubres que as amea- 
ças governistas cio Ceará estão ; de Traj ano Chacon se publica na
apontando, tome ao menos a! Capital Federal.

lueta armada.
De volta de uma secção o co-

ronel J. Brigido, deputado esta-
dual e grande alma do movi-
mento regenerador que ora se
opera no Estado, no sentido de
libertal-o da mais exclusivista,
familiar e atrazada poiitica de

que ha memória no Brazil, foi
atropellado por uma patrulha de
policia a cavallo, mesmo na vi-
zinhança do palácio do presi-
dente.

Contra aquelle illustre patriota,
venerando por tantos títulos, re-
dactor do Unitário, cuja língua-
gem medida e pesada, no estylo
terso de escriptor de raça, tem
aberto nas fileiras governistas
brechas tão grandes, que valem
por enormes triumphos e 11 bata-
mal carnpáes ; contra o Sr. Dr.
Waldemiro Cavalcanti, também
deputado estadoal, director do
Jornal do Cerra e um dos jor-
nalístas de pulso mais firme e
mais fogoso que illuminam actu-
almente a imprensa brasileira;
contra o coronel A. Cruz, chefe
político muito popular e contra
vários outros vultos opposfcio-
nistas cearenses, é que se incen-
deiam os ódios do partido cio

governo.
Já hontem, para evitar o der-

ramamento de sangue e em vista

r._,.. Registamos a delicadesa doj
na Fortaleza um batalhão do ex- presente pelo cuidado cultuai e
ercito e que ali será o mais apto j artistico dos que nella colladoram,
agente do poder executivo, para I evidenciando o progresso brasi-
manter a ordem no Estado, e: leiro em todas as manifestações
faça chamar ao mesmo tempo ás j do pensamento e da actividade
fileiras do exercito os dois offi- humana.
ciaes commissionados na policia E'. uma revista capaz de appa-
cearense.» recer ao lado da Revue des Revucs

D' OlPaiz de 6 de Maio. e das de mais adeantado pro-~ 
gramma do mundo europeu.

Suas paginas são de um raro
primor artistico e encantam mes-
mo aos mais profanos nos segre-
dos da divina Arte

D' O Commercio do Brasil.

ÓonsclficiFO íKodnaues Viw
0 conselheiro Rodrigues Júnior, fallecido

anie-houtem nesta capital, .estava a ares em
sua chácara do Bemíica e traz-ante-hontem
viera á cidade não denotando nenhum si-
gnal de morte próxima.

0 estado melindroso de saude de sua
respeitável esposa mantinha-9 alli carinhoso
e sollicito.

Deitára-se bom ás nove horas da noite
depois do chá, levantou-se pela madrugada
e quando pela manhã foram levar-lhe o café,
eslava morto.

Èm casa não estava nenhum de seus lilhos
varões e o illustre dr. Octavio Rodrigues que
se achava ha 9 léguas de Quixeramobim,
foi chamado por telegramma e um trem
expresso seguiu para conduzil-o. A suagén-
til filha senhorita Dondon Rodrigues que
estava veraneando em Pacatuba, avisada,
veio ás 6 horas da tarde de sabbado.

Circulando a noticia, muitos amigos corre-
ram á chácara do Bemlica, aonde até á noi-
te não cessou a romaria dos que iam levar
as homenagens de respeito ao rrorto que-
rido e as condolências á família.

Sobral, I4,
Dr. Paula Pessoa.—Seja interprete nosso

sentimentos família dr. Kodrigues.—Silva

Sobral, 1*.
Exma. d. Maria Luiza e família.—Aecti

tem sèntidissirnos pêsames.—Regino. '

Sobral, I4.
Maria Luiza Paula Rodrigues.—Sincer-

CDndolencias.--Donisetti Gondim.

Sobral, 14.
Dr. Octavio Rodrigues.-Sentidos peZlwd. Maria Luiza e seus filhos.-Mundola.

Sobral, I4.
Octavio, Maria Luiza e fdhos.«Profunj.

mente sentidos, compartilhamos vossa foiAntonia, Mariánha, .Rosa, Jovina e Maià
Figíierèdo Roiz.

Rio, 14.
Viuva conselheiro Rodrigues.—Sentidiss!

mas condolências fallecimento inolvidavelaj
go conselheiro, prototypo brasileiros disti
ctos.-Belisario e família.

Sobral, I4.
Dr. Octavio Rodrigues.-Sentidos pesam»

inesperado fallecimento seu venerando pj/«Manoel Arthur.

Sobral, 14-
Dr. Octavio e famia.-Condolencias...C(|1

nelio Aragão e João Barbosa.

Aracaty, 14-
Exma. famiiia conselheiro Rodrigues.-^

ceros pêsames.-Antônio Francisco Pinheii
e família e José Pereira Britto e família,

Aracaty, 14.
Família Conselheiro Rodrigues Junior.-Sin

ceros pesames.--Pontes.

Sobral, 14.
Dr. Octavio Rodrigues.-Receba nossos sei

timentos de pesar,--José Ignacio e Francis
Alves.

Sobral, 14.
Dondon Rodrigucs.--Compartilho justa ia- Annita.

Sobral, 14.
Maria Luiza Paula Rodrigues.--Ch.Qro coa

tigo e meninas morte esposo querido.-Qò
ninha Magalhães.

ECHOS E H0T1C1AS
líolas cariocas

Moacyr, o applaudido poeta ^ 
trlcios nossos n-ellacol-

jòrna hsta pampo que.llom.na com ^WalfHdo Ribeir0,0 bri
as fulguraçoesde sua.penna ece e critico qoe fez
seu estro urrado a nnpre,saflu- P^ earmou.se
minense nucia noie em nossas ,,r ,minensc, íiuu* • cavalheiro ao avorecerda exis-
columnas asuabnlhante collabo- ™i 

} ^ ^.^ da
"o^seudonymo 

não encobre a amada,Gfanja, outro joven artU;

pessoa do ma s valente e talento- \ * P*™ 1uem ° desenh.° e a %£
„ Leão da justa e saÉ caü-fe já não tem segredos «pue

bu ^-'1^ J . n , 1 enche de fina espiritualidade os
sa da, libertação do Ceará o,«*f * 

AthenePida„que é fei-
poIem,sta do .Corre.o da Manha., 

^' escriptores,aquém o Ceará deve os primei- « 
esculptores de raro

ros e certeiros golpes na mmosa ;FmLU1,ca , . ,roa c ccitcu h h d nomes aureolados
olgarchia acciolyna, hoje agom- j cubclul" c

! no mundo artístico.sarlíe'. ,, ••?.„! Saudando o nobre tentamen de
1«01 elle quem primeiro teve ai °.auud"" , 

A• • ¥n„ „„ „ i Trai ano Chacon desejamos a «A-
coragem cívica de vergastar com' , ¦»., J . , .

1 1 &r j .i.,in ^ theneida» larga messe de laureis1 pulso hrme e penna adestrada a, ^ir 
a ^>

oppressão e crimes de que esta-je lonSa vlda;

vam sendo victimas os cearenses

A's8 horas da noite de sabbado foi trás-
ladado, da chácara do Bemíica para a rua For-
mosa n. 88, o corpo do conselheiro Rodri-
gues, conduzido á mão por seus amigos.

Na casa da rua Formosa estava a sala de
visita transformada em câmara ardente e ali
foi depositado o corpo, que passou guardado
por dedicados amigos do finado.

0 Jornal publicou boletim communicando
a morte e convidando para a trasladacão
do corpo e enterro, e nosso collega Arthur
Cyrillò lá esteve representando esta folha,
que poz á disposição da família todos os seus
serviços.

A's sete e meia da manhã de domingo rea-
lisou-se a ceremonia do enterro acompanhado
por uma multidão, achando-se a Fortaleza
representada por todas as classes e pelo
que ella tem de mais conspicuo e elevado:
pequeno e grande commercio, a imprensa, os
operários, muitos funecionarios federaes e es-
taduaes, todo corpo consular e enorme massa
popular.

0 feretro foi conduzido A mão até o Ce-
miterio de S. João Baptista.

Sobral, lõ.
Dr. Octavio Rodrigues.-Perames.-Joi

Evangelista.

Sobral, lõ.
Dr. Octavio Rodrigues.--Condolencias.--Al

xandre Soares.
Muitos outros despachos ficam em boí

poder para serem publicados.
A missa de visita será no 7- dia, e o"Ji

nal" pretende dar em sua edição de scsl
feira o retrato do notável homem puÉcom todos os seus dados biographicos.

Guarda o leito ha dias o nosso dedi
amigo Álvaro Leal de Miranda, por'..
breve e completo restabelecimento fateu
votos.

Está nesta capital o nosso amigo cap
Cesario Pompeu de Souza Magalhães, abi
tado creador em Sobral.

do estado de. sitio em que o go
verno cearense metteu a Forta
íeza, a opposição, á ultima hora

sob o predominio do commenda-
dor Accioly.

Irào, pois, os nossos leitores de-

W a opposição, a ultima nora, ^iar-se com a leitura das Notas v, __ ...
reconhecendo o plano preparado Wnocas, que serão uma fina ma- tonio Carlos da Silva Picagibe,
nara lhe inutilizarem os chefes e nifestação da verve espiritual dõ ultimamente eleito.governador da

Ceará,
% palavra do governador eleito

O distineto militar general An-

Ifrectores dos jornaes, ante a
deneo-ação de todos os títulos
dps eleitores opposicionistas das
listas das mesas governistas, re-
solveu não comparecer ao pleito

-municipal, embora conte com mais
de dois terços do eleitorado.

Mais uma vez concorreu para |
que se evitasse que o sangue en-
sopasse a terra cearense.

Diz-se mesmo naquella capital
a vinda precipitada do chefe' que¦*'« o-pvérnista para o Rio não é es .

ü-anha á manobra sinistra plane- ^ e gracioso estylo do

jada contra os chefes opposicio- poeta dos Versos Divers

nistas, que, agora, sabe-se, estão
rendo condemnados em myste-
^iosa reunião, quç foi celebrada

..„„—,-_ — — - ^f,1^?;1 ¦"-:•.-; t&
Moacyr, que alem da gratidão que! glorjosa terra cearense pela mai-
lhe devemos pelos serviços que!orja ^o eleitorado livre e inde-
tem prestado á causa do Ceará,; pendente, que derrotou em toda
tem, ha muito, lugar saliente en- ^ a ünha a oligarchia Accioly, di-
tre os litteratos mais çonspicüos' rjaju a seus amig0s e correligi-
do Brasil e é um filho eme honra Òharios as Hnhas que seguem e
de toda maneira a terra de Alen-1 patenteiam o firme propósito em
car. qUe está s. exc. de não permit-

Não precisamos encarecer a. | tjr por mais tempo que a turba
lekura das Notas cariocas por J insaciável de lorpas que ainda a
que a assignatura forçará a todgs* domina alli permaneça anniqui-
os leitores do Jornal a. esse pra-1 ]ando-a e deshonrando-a.
ser intellectual de saborear o le-

amado
poeta dos versos uiversos" e das
"Trovas do Norte" e do scintillan-
te romancista das "Aves de arri-
bação",

CEARA'
Devido á grave enfermidade

que me prendeu ao leito durante
longos dias, somente agora me
foi permittido [ter conhecimento

0 conselheiro Rodrigues Júnior nasceu a
i2 de março de 1837 na cidade de Sobral,
era formado em direito, foi deputado geral
pela antiga província em diversas legislatu-
ras e ministro do império no gabinete liberal
do Conselheiro Láífaycté.

Era casado com d. Maria Luiza de Paula
Pessoa, ülha do senador Francisco de Paula
Pessoa, de saudosa memória, de cujo matri-
monio teve os seguintes filhos: dr. Francisco
de Paula Rodrigues, medico; dr. Thomaz de
Paula Rodrigues, formado em direito; dr. Octa-
vio de Paula Rodrigues, formado cm enge-
nliaria civil; Alberto de Paula Rodrigues, dou-
torando de medecina e quatro filhas.

A encommendação do corpo foi feita na
egreja do Patrocínio pelos revmos. monse-
nhores Leopoldo e Dantas, dr. José Leorne, pa-
dres Rocha, Barbosa, Rodolpho e Guimarães
Rocha.

De todos os ângulos do paiz têm chegado
cartas, cartões c telegrammas enviando con-
dolencias á família, muitos dos quaes publi-
camos abaixo :

Sobial, i4.

Dr. Octavio Rodrigues.—Sinceros pêsames.—Bila Gondim.

Quixeramobim, 11.
D. Luiza.—Pêsames.—Francelino.

Quixeramobim, ii.
Dondon Rodrigues.--Sentidos pêsames. Peço

faça extensivos toda família.—Dr. Cabral.

Ipú, Í4.
D. Maria Luiza.—Nossos pêsames.—José

Liberato e Antônio Martins.

SanfAnna, 14.
Prima Maria Luiza.—Doloresamente sen-

tido fallecimento conselheiro Rodrigues. Sin-
ceros pêsames.—Famiiia Fortuna,

Eitiiriorjjterior
GUERRA JUSSO-JAPONEZA

Londres, 7.
Porto-Arthur está em vésperas de seri

tiado; a praça vae ser evacuada, ficando
guarnecel-a 4000 soldados. 0 almirante
lexcieff e outras autoridades superiore»
se retiraram para Lidoyang.

Fotocas

Medição
\*

Sua Excellencia, que tranquillamente
Ha muito tempo já não dorme, pelos
Phantasmas roxos, negros e amarellos
Que vèm á noite povoar-lhe a mente;

Com sua pijama e commodos chinela
N'uma poltrona, somnolentamente,
Repousava... Súbito, de repente,
»Arrepiam-sc as carnes e os cabellos!»

Na rua ouvira um vozear confuso
De «vivorios* sinistros e trahidores,
Que avultam no seu cérebro obtuso.

Corre ao quartel, annunciando horrores-
—E* a Sedifio ! Eu mato.eu prendoeaccj
Para isto é que eu tenho oa matadores

Coutinht-

0 Esmerino já está arrependido Jeexposto o pijama presidencial ein su» W
éaaffluench de curiosos que nao cown
nada. Dizem que para se ver livreido»
gamento, mostrará amanhã pela ultim»
celebre pijama, apresentando-se vestia
elle na avenida 7 de Setembro.

V»e fazer inveja a muita gente.
Baba%»ar» & d

•Si',

¦
'¦»-'.: fi*-» _ií j^wiw^^wy-
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JORNAL DO CEARA'

PARTE CÒMMERCIAL

Cambio do dia 17 de Maio
Rio, 12.

Recife, 12

Pará, 12

Coará, 12 para cobranças e 11 15/1G

para saques a 90/d/v, s/ Londres.

Cheques em ouro 11 5/8.

Preços correntes le mercado

Conselheiro Rodrigues
Júnior

Arroz
Farinha
Milho
Feijão

m ¦m
sacca
kilo

u

24$:oo
$340
$180
$340

Café de Baturité, arrouba 14$000
Assucar Pernambuco $580
Banha lata 2$3501
Algodão kilo 1$150
Couro salgado l$15o
Ditos espichados 1$200
Courinhos cabra cento 240$000
Ditos de carneiro ,, 130$000
Borracha de choro kilo 4$800

Aviso

Dita de mangabeira 2$200
Cera de carnahuba de l.a arrb. 28$00O
Dita de 2.a « 26$000
Idem de 3.a « 22$000
Sola küo 1$800
Resíduo $120

Resumo
DA

N.'106 — 17.* loteria da Capital
Federal, extrahida

em 14 de Maio de 1904.

5o:ooo$ooo19604
20823

6070
i8i86

2326
5953
6536

17432 ¦¦ tt>-:

5ooo$ooo
1ooo$ooo
IOO0$0OO

5oo$ooo
5oo$ooo
5oo$ooo
5oo$ooo

SECÇàO DE TODOS
Felicitações

A' boa é distincta Joanninha Sa-
mico, felicita pela data de hoje.

yi. C. O.

O coração rnàguado dá população
cearense dá pêsames á esposa e iilhos
do pranteado Conselheiro Aotonio Joa-
quiiri Rodrigues Júnior polo seu pas-
sa mente, lastimando tamanha perda a
falta que faz o maior cearense dos pre-
sentes dias.

O Ceará em peso sento a gran-
deza do prejuízo causado pela morte,
no que havia de mais charo entre os
scub filho8,de modo que são precisos mui
tos cyclos para que em seu solo, onde as
"seccas" o a pouca fé dos homens
fazem esmorecer os bons tenramens, se
reproduza ura Rodrigues Júnior que
tanto honrou e elevou o nome bra-
zileiro, como e exemplo da mais per-
sistente abnegação pela moralidade
do Brazil, sabendo arrebanhar os ho-
mens de virtude e dignos de assimilar
n'alraa o amor do dever da Pátria.

O seu prestigio era incontestável c
livre de especulação ou troca de fa«
vores; respeitava o mérito sobre to-
dos os interes sociaes a ponto de
sacrificar, por muitas vezes, os inte-
resses políticos ao dever,

Rodrigues Júnior não foi simples-
monte uii^ justo —foi útil, impunha o
rcspeittiNéro dever, palavra repassada
de consideração, que jamais raolgou o
seu sentencioso dizer como o sig-
nal deixado pelo fogo, que não se ex-
tingue sem a violência.

A narração dos tfactos que devem
autenticar a sua feliz historia, no
futuro, não dependerá da habilidade de
chronistas, os factos impõem-se, evi-
dentes ás gerações futuras bastarão
simples apanhados no que se referir
a sua vida publica e particular.

Homens taes não deixam após a sua
morte ódios, porque a verdade ó peo
petua e prepondéra na consciência e
a pureza de sentimentos que ornavam
ao Conselheiro Rodrigues Júnior, es-
clarece ao mais opaco raciocínio,

B. Leite.

Conta mais um anno de exis-
tenciá no seu jardim de prima-
veras a nossa dedicada professo-
ra d. Dulcinéa Gondim Chaves

Nós, as humildes alumnas en
viamos-lhe nossas felicitações e fa-
zemos votos para que esta data
se reproduza por longos annos,'
felizes e venturosos.

M. M. da Silveira.
M. C. da Silveira.

Manoel Baptista da Costa, pede
aos seus devedores, sem exepção
de classe ou çâthegoria, o obse-
quio de virem ou mandarem pagar
suas dividas, sob pena de verem
publicados nesta folha seus nomes
e débitos por extenso.

Fortaleza, 11 de Maio de 1904.
§H Manoel Baptista da Costa.

SÊCQÃÕ^ÕMM RG AL

felSL

LOlT-A.

Corre 6#el
Os proprietários deste antigo

estabelecimento de modas, cha-
mara a attenção de sua amável
freguesia para o completo sor-
timento de artigos de ultima no,
vidade. que acabam de despachar-
a saber:—

Chapéus bílontras com e sem
enfeites, para senhoras e moci*
nhas.

Gollas á fantasia de seda e de
algodão.

Tiras bordadas e gregas de
seda para enfeites.

Cortes de seda fantasia para
blusa.

Leques de gases e de plumas
Grinaldas com flores de cera

e véds para noivas.
Luvas Mitaines, de seda.
Maniquins em diversos tama-

nhos, em pedestaes.
Cintos de couro para senrhosa,

$|í Capas de cachemira e de ren-
da, para senhoras.

Bolsas e carteiras de couro
fantasia.

Pentes de lado simples e com
enfeites arbnouveau,

Álbuns de couro para retrato.
Lenços bordados de seda e de

cambria.
Instrumentos de musica de

qualidade garantida, a saber :—
Violinos com caixa, inteiros e

três quartos, copias de Guarnerius
Flauta de grenadille com cha-

ves maillechort.
Bandolins italianos, os únicos

que vèm ao mercado.
Cordas especiaes para violinos,

bandulins e violão.
Arcos avulsos para violinos,

cravellas, Surdinas, colophones,
palhetas para clarinettos e ban-
dolins e demais accessorios para
instrumentos de musica.

Preços sem competência
Coja Terre Bifei

Rua Major Facundo ii.7B
Paulo Moraes U Filho.

principaes praças do Sul e Norte
do Brazil, chegará brevemente pelo
vapor <E. Santo».

Dará diversas recitas aqui e

para as quaes confia na 
'gênero,

sidade das exmas, familias cearen- •

ses, garantindo lhe algumas horas
de agradável distracção pela ver-
dadeira maravilha da sciencia.

Po €lu6 Iracema
Sabbado—Estréa—Sabbado

Nota—Para informações ria Libro
Papelaria—Bivar.

1-3

J\o5 agricultores
Olhos le eami

Francisco de Oliveira Barbosa,
residente no sitio <Trindade»,Bou-
levard V. do Rio Branco n. 180,
vende olhos de canna, próprios
para plantação da mesma por pre-
ço baratissimo.

Maio, 16—1904
1—5

Ijoções
de aritümeíica

ESTUDO PRATICO PELO DR

Francisco /Marcondes 'Pereira

1 volume brochado .... l$500

VENDE-SE
na Libro Papelaria—Bi var,Edicto-
ros e nas livrarias de:--Antônio
da Justa Menescal e Estevão Ru-
bim âf Comp.

1-3

BiOSCOPE! (arebUaate).
Esíréa, safcfcado %\ de /Aaio

Esta importante empreza, que
tem cansado grande suecesso nas

jMerceariaj\rruda
A Mercearia Arruda acaba de

receber leite condensado do me
lhor fabricante, arros carolino
dito Japonez, dito da índia, se
bollas, batatas, alpista, pahinço
manteiga Dinamarqueza—da nova
tasra, phosphatina, ameixas em
latas de diversos tamanhos, mo-
hlo Morton, dito inglez, letria,
macarrão, e muitos ontros arti-

gos que seria enfadonho menci-
onar. O proprietário resolveu
fazer grande reducção em pre-
aos, com o fim de melhor servir

ç sua numerosa freguesia, da

qual chama a attenção.

Po^írruda

RECEBEU a
Loja 33ayma

O mais attrahente sortimento de
Feudos para vestidos!

Cretones finissimes! Chapéus
de sol para senhoras, o que ha

de mais mimoso ?
Guarnição de. toalhas e guarda-

napos —para mesa

GRANDE SORTIMENTO de

Esparíillíos
Enfeites para vestidos o mais
completo sortimento existente no
mercado-—

Chegou para a

j.oja JJayma

PHOTOGRAPHIA NORTE 00 BRASIL

A Loja Bayma
Acaba de receber o mais des-
lembrante sortimento de

(jíiapeus para «enuora»
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras

Qapeus para Ijomens—
a sabe:—Cartolas modernissimas
Chapéus duros da ultima moda,

Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação «CHILE »

Tudo de chamar a attenção e

por preço sem competência.

piredor technico e proprietário

MOURA QUINEAÜ
fc

Preparam-se

<f

Retratos ampliados em todos os tamanhos -TRABALHO ADMIRÁVEL

Ditos a oW ou photopintura
Idem a crayon
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno

0 ATELÍEB se acla 1 iisjosinjo h respeitável pico ias 9 horas ia manhã às 4 ia tarde—

QUER CHOVA QUER FAÇA SOL

TODOS A

Loja Bayma
V*i, f

Prevenimos, que os retratos de creanças nào se tiram nos dias nublados

134 Btra Formosa, xu 134
*

. PADARIA ;
^uma^ía'

Casa bem montada na cidade de
Senador Pompeu, está habilitada
a satisfaser grandes pedidos ou
encommendas de seus produetos
especialmente bolachas, biscoitos
R S. e F. P. (conhecidos geral-
mente por biscoutos facões, ros-
cas finas e biscoutos de diversas
qualidades.

Mantém bom deposito de fa-
rinha de trigo— (diversas marcas)
e de seus produetos. Os seus pro-
prietarios—

Teixeira & fragoso *
a par da pratica e elementos de
que dispõem podem satisfaser a
qualquer freguez, o mais exigente.
(2—5) Fortaleza, 11—5—904

Uma visita à

/.oja Jayma
que acaba de receber o mais

chik sortimento em Gravatas
Collarinhos e punhos, de todos

os formatos.
Meias para Homens e Senhoras.

Sortimento compíeto de
casimiras inglezas em cortes

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Rua Floriano Peixoto n. 41 e
PRAÇA JOSÉ' 4'ALENÇAR ?|
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JORNAL DO CEARA*
kcumuü i

©

fim i' os wmmi
llspSofli de Setjupaüea

COMPANHIA ALLI ANCA DA B/HIA
— DE —

Segufes marítimos e teeslres
Vuisrr>A.D-A. sim: is7G

CAPITAL:

\\ u m 1 d a de Marca reatada toaooniasn
7?oarinn.Sia.X

os melhores
contra a

Únicos Depositários
desta marca em

IJistoria socialista
Historia do proletariado, ^

muita utilidade para o operário
Um volume estampado 1S500
Vendem—Arthur Mattos'& q

(2—3) Rua Formosa n, 52

GÍMlNTO PORTLÜJ
Responsarei

^iií. «.

XDíao Fereixa áz Almeida

RIO DE JANEIRO

^^•nnn\f)nü ^O00:000%000 em barricasde 50 kilos, l0j
^i^í^l^ ks;e 180 ks, qualidade. muito

recommendada por todos os se.
Q9S:97'0%670 nhores mestres de obras p0r Sfr

o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

<-wí

Bepcsito de fumos

Reservas
Sinistros pagos desde o seo incio,

indepenpente de questões juridi-
. ln G.ooo:oòo%ooocas lixais de

Dividendos pagos ?ooo:ooo$coo
Em J9oá a receita attaxgio 9S7:6So%7áà

Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam: Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de

fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos manti-

Fumo do Brejo, Jlineiro, Balxíano, Baepenãi^os e na Estrada de Ferro. ^ 
^ ^^

{lata) em folha e do Estado

ÍVeeo
38

3° -30

sem compeíeticia
Praça § o Ferreira n.

7. ¦A.gostirili©

ÈP fioje onde se eitóoníra a melfioF pefisqueira

Optimo-COSINREIRO

Em artigos cie confeitaria não tem rival na Praça

' 
Asseio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as 11 da noite
So-ULza áz Bxazil

8-i 2

J. Bruno, Filhos áz_Q.~CÃFE' 
MOKA

0 melhor CaFE' M01D0 do mercado! I!

Especial, Primeira, Segunda e mulatinho

detidas em grosso e a retàlò

João Tiburcio /ylbano
RUA DA BOA VIST/v

-..¦^«gM- O*»-

Fabrica S. Germano
ERÃÇA DO FERREIRA N.53*

ELIXIR

17-30

CA
DO

NEGRO

LOJA DE M00A8 E NOVIDADES
ipÉÉS: ÂRTI&OS PARA SENHORAS I C8EASÇAS

-- 48, RUA DA BOA-VISTA, 48 ~

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MÃES de familia encontrarão sempre grande sortimnnto
de fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de

Unho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso !
CHaPEUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Ipiàs^lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Emfim tudo barato e a contento do freguês

Tendo a certeza de encontrar

i NA

UBSRTáBORA

¦JPJ31 AJElls/L A.OElUTia O

Udeopando tornes do Sego
Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
magnifico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTISTADOS

Cuidado cem as imitações e falsificações
^>ende-se em iodas as <Piiarmacias e Drogarias

Laboratório e Deposito
NA

PHAEMAC1A GALENO
24-9raça do Ferreira-24

Ceara'--FORTALEZA
17-15

Nefralgitts, c Enaqueca*;—Comba.
lem-se, sem causar damno ao eslom-ji
com o ELIX1 do ANT1PYRINA de A. ài

Moléstia* «Io Estômago ;—Tr.ilão-»
c0m o ELIXIR ESTOMACAL e as PILyil
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

O PHHIlcBilor do Sangne ;~Seii
gualé TINTA DE SAL A $11$

comopsta de A. Gonsaga,

)\ /.oja Jayma
Chama a attençao de seus
numerosos freguezespan
o completo sortimento
que acaba de receber pejo
que lhes pede e ao publico
em gerai uma visita ao
seu estabelecimento,
PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR, j;

Houba* e Ulccras ;—Curâo-sc cora
—1'omada contra Ulccras—do A. Gonsaç
Enxaquecas:—Não resistem âs PÍLULA
DÍGÉSTINÁS de A. Gonsaga.

I.yuiphatismo, Escropulos; — Pai
estas moléstias o mellioi medicamento é
xarope de iodureto de odeio com estradou
nogueira.

Fasllo, Vômitos, AmargordaL
c«—e qualquer encommodo do estornai,
dcsappareccm usando-se do ELIXI ESTO-
MACAL de A. Gonsaga.

Jfláamo Oi
1

Cura o

| Rheumatismo

Fabrica Santa kabel

Palpitavões do coração ;—Desapi
recém dentro de pouco tempo como uso
-XAROPE ANTI-NERVOSO—de A " GonsajJ

VENDE:
Àssucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho

dito candi, dito cristal
Massa de milho, milho para anguzò, milho

para mugunzá, dito para pássaro e
MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá

Elixir de Hola;—Do Pliermaceuticoí
Gonzaga. Vende-se ne Laboratório de
Gonsaga et C.

Nervoso, medo de inorer;—Nada'
dem desde que se faça uso do v
^NTI NERVOSO de A. Gonsaga.

Bronchite Chroniea;—Cura-se com'
VINHO ARSENIO CREOSOTO.PH0SPHAÜ
DO de A. Gonsaga.
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